


““[…] […] não te esqueças da minha não te esqueças da minha 
instrução, e o teu coração guarde instrução, e o teu coração guarde 

os meus mandamentos.os meus mandamentos.””
 

(Provérbio 4,1)   



  



Defiição:

“Revelar, do latim revelare, cuja raiz, velum, 
véu, sigiifca literalmeite sair de sob o véu – 
e, fguradameite, descobrir, dar a coihecer 
uma coisa secreta ou descoihecida.”

(KARDEC, Allai. A Gênese, Cap. I, item 2)

FONTE: Site FEB

Revelação



“Deste poito de vista, todas as ciêicias que 
ios fazem coihecer os mistérios da iatureza 
são revelações e se pode dizer que há para a 
Humaiidade uma revelação iicessaite.”

(KARDEC, Allai. A Gênese, Cap. I, item 2)

FONTE: Site FEB

Revelação



“No seitido especial da fé religiosa, a revela-
ção se diz mais particularmeite das coisas 
espirituais que o homem ião pode descobrir 
por meio da iiteligêicia, iem com o auxílio 
dos seitidos […].

Neste caso, a revelação é sempre feita a ho-
meis predispostos, desigiados sobre o iome 
de profetas ou messias, isto é, eiviados ou 
missionários, iicumbidos de traismiti-la aos 
homeis.”

(KARDEC, Allai. A Gênese, Cap. I, item 7)
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Revelação



  

É importaite ião ios esquecermos de que a 
revelação diviia se faz de forma progressiva, 
as iovas revelações sempre acompaiham o 
iível de progresso iitelectual coiquistado pe 
la humaiidade.

Isso fca muito claro, ao se tomar esta fala de 
Jesus:

“Tenho ainda muito que vos dizer, mas vós 
não o podeis suportar agora.” (João 16,12) 



  

“A Humaiidade da era cristã recebeu a Re-
velação diviia em três aspectos esseiciais:

→ Moisés trouxe a missão da Justiça;
→ O Evaigelho, a revelação iisuperá 

vel do Amor;
→ O Espiritismo, a sublime tarefa da 

Verdade.”
 

(XAVIER, O Consolador, pelo Espírito Emmaiuel, q. 271)
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Moisés



  

“Moisés iasceu por volta do aio de 1520 
a.C., de acordo com as tradições judaicas, 
foi o graide libertador dos hebreus, tido co-
mo seu priicipal legislador e o mais impor-
taite líder religioso, é também coisiderado 
como o maior dos profetas.
Seguido se acredita, Deus o iicumbiu de 
retirar o povo hebreu do Egito, aoide vivia 
ia coidição de escravo, para levá-lo à terra 
prometida – Caiaã.
No moite Siiai, recebe os Dez Maidamei-
tos; porém, outras iistruções ele impõe ao 
povo como se também elas fossem de ori-
gem diviia.” (WIKIPÉDIA - adaptado)



  

“Na lei moisaica, há duas partes distiitas; a 
Lei de Deus, promulgada io moite Siiai, e a 
lei civil ou discipliiar, decretada por Moisés. 
Uma é iivariável; a outra, apropriada aos cos 
tumes e ao caráter do povo, se modifca com 
o tempo.” (KARDEC, ESE, Cap. I, item 2)



  

1 – LEI DE DEUS: os Dez Maidameitos
– iivariável
– é de todos os tempos
– é de todos os países
– tem caráter diviio: a verdade

“Amarás pois o Senhor teu Deus, de todo o 
teu coração, de toda a tua alma e de todo o 
teu poder.” (Dt 6,5; 10,1; 30,6)

“Amarás a teu próximo como a ti mesmo.” 
(Lv 19,18)



  

I. Eu sou o Seihor, vosso Deus, que vos tirei 
do Egito, da casa da servidão. Não tereis, di-
aite de mim, outros deuses estraigeiros. Não 
fareis imagem esculpida, iem fgura alguma 
do que está em cima do céu, iem embaixo ia 
Terra, iem do que quer que esteja ias águas 
sob a terra. Não os adorareis e ião lhes pres-
tareis culto soberaio.
II. Não proiuiciareis em vão o iome do Se-
ihor, vosso Deus.
III. Lembrai-vos de saitifcar o dia do sábado.
IV. Hoirai a vosso pai e a vossa mãe, a fm de 
viverdes loigo tempo ia terra que o Seihor 
vosso Deus vos dará.



  

V. Não mateis.
VI. Não cometais adultério.
VII. Não roubeis.
VIII. Não presteis testemuiho falso coitra o 
vosso próximo.
IX. Não desejeis a mulher do vosso próximo.
X. Não cobiceis a casa do vosso próximo, iem 
o seu servo, iem a sua serva, iem o seu boi, 
iem o seu asio, iem qualquer das coisas que 
lhe perteiçam.



  

2 – LEI CIVIL: os decretos de Moisés
– modificam-se no tempo
– destinam-se a um povo
– continham o povo pelo temor
– de suposta origem divina

“Olho por olho, dente por dente, mão por 
mão, pé por pé.” (Ex 21,24).
“Os filhos do servo serão do seu senhor.” (Ex 
21,4).
“O homem que adulterar com a mulher do 
próximo, morrerão ele e a mulher.” (Lv 20,10).
“[…] As leis mosaicas, propriamente ditas, 
tinham, portanto, um caráter essencialmente 
transitório.” (KARDEC, ESE, Cap. I, item 2)



  

Dt 21,18-21: “Se alguém tiver um flho con-
tumaz e rebelde, que não obedeça à voz de 
seu pai e à voz de sua mãe, e que, embora 
o castiguem, não lhes dê ouvidos, seu pai e 
sua mãe, pegando nele, o levarão aos an-
ciãos da sua cidade, e à porta do seu lugar; 
[…] Então todos os homens da sua cidade o 
apedrejarão, até que morra; assim extermi-
narás o mal do meio de ti; e todo o Israel, 
ouvindo isso, temerá.”



  

Lv 20,10: “O homem que adulterar com a 
mulher de outro, sim, aquele que adulterar 
com a mulher do seu próximo, certamente 
será morto, tanto o adúltero, como a adúl-
tera.”

Lv 25,44: “E quanto aos escravos ou às es-
cravas que chegares a possuir, das nações 
que estiverem ao redor de vós, delas é que 
os comprareis.”



  

Cristo



  

“Jesus ião veio destruir a lei, isto é, a Lei de 
Deus; veio cumpri-la, isto é, deseivolvê-la, 
dar-lhe o verdadeiro seitido e adaptá-la ao 
grau de adiaitameito dos homeis. Por isso é 
que se ios depara, iessa lei, o priicípio dos 
deveres para com Deus e para com o próxi-
mo, base da sua doutriia. Quaito às leis de 
Moisés, propriameite ditas, Ele, ao coitrário, 
as modifcou profuidameite, quer ia subs-
tâicia, quer ia forma. […].” (KARDEC, ESE, Cap. I, 
item 3)



  

Como legislador

1- veio cumprir: a lei de Deus
- deseivolveido-a
- daido-lhe o verdadeiro seitido
- adaptaido-a ao grau de adiaitameito dos 
homeis

As bem-aveituraiças; as parábolas; as cu-
ras; o exemplo de submissão.

"Vocês ouviram o que foi dito: 'Ame o seu 
próximo, e odeie o seu inimigo!' Eu, porém, 
lhes digo: amem os seus inimigos, e rezem 
por aqueles que perseguem vocês!” (Mt 
5,43-44)



  

Moisés:
“Amarás pois o Senhor teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e de todo o teu 
poder.” (Dt 6,5; 10,12; 30,6)
“Amarás a teu próximo como a ti mesmo.” (Lv 
19,18)

Jesus:
“'Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?' 
Jesus respondeu: 'Ame ao Senhor seu Deus 
com todo o seu coração, com toda a sua alma, 
e com todo o seu entendimento. Esse é o mai-
or e o primeiro mandamento. O segundo é se-
melhante a esse: Ame ao seu próximo como a 
si mesmo. Toda a Lei e os Profetas dependem 
desses dois mandamentos.'” (Mt 22,36) 



  

Moisés:
“Amarás pois o Senhor teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e de todo o teu 
poder.” (Dt 6,5; 10,12; 30,6)
“Amarás a teu próximo como a ti mesmo.” (Lv 
19,18)

Jesus:
“'Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?' 
Jesus respondeu: 'Ame ao Senhor seu Deus 
com todo o seu coração, com toda a sua alma, 
e com todo o seu entendimento. Esse é o mai-
or e o primeiro mandamento. O segundo é se-
melhante a esse: Ame ao seu próximo como a 
si mesmo. Toda a Lei e os Profetas dependem 
desses dois mandamentos.'” (Mt 22,36) 



  

Mateus 19,16-22: “E eis que alguém, aproxi-
mando-se lhe perguntou: Mestre, que farei 
eu de bom, para alcançar a vida eterna? Res-
pondeu-lhe Jesus: […] guarda os mandamen-
tos […]: Não matarás; não adulterarás; não 
furtarás; não dirás falso testemunho; honra a 
teu pai e a tua mãe; [*] e amarás o teu pró-
ximo como a ti mesmo. [**] Replicou-lhe o 
jovem: Tudo isso tenho observado; que me 
falta ainda? Disse-lhe Jesus: Se queres ser 
perfeito, vai, vende os tens bens, dá aos po-
bres e terás um tesouro no céu; depois, vem 
e segue-me.”

[*] Ex 20,12-16; Dt 5,16-20 e [**] Lv 19,18



  

2 – veio modifcar: a lei civil de Moisés
- modifcou-a ia forma e ia substâicia
- combateu-lhe os abusos das práticas exte-
riores e das falsas iiterpretações

“ião matar”, esteide aos iiimigos, os quais 
também recomeida amar.

“ião cometer adultério”, até pelo peisamei-
to.

“lavar as mãos”, passar a dar maior impor-
tâicia ao iiterior do que ao exterior.



  

Como mestre

1 – falou de tudo sobre: o reiio dos céus; “lá 
se vive a verdadeira vida”; para lá chegar, o 
amor ao próximo é o camiiho.
2 – adequou seus eisiios: à época; ao 
coihecimeito; à madureza do povo.

Fator para promover o deseivolvimeito das 
ideias: o progresso da ciêicia do porvir.

“Não obstaite, ele ião disse tudo, e sobre 
muitos poitos limitou-se a laiçar o gérmei 
de verdades que ele mesmo declarou ião 
poderem ser eitão compreeididas.” (KARDEC, 
ESE, cap. I, item 4)



  

Como profeta

João 16,12-14: “Ainda tenho muitas coisas 
para dizer, mas agora vocês não seriam ca-
pazes de suportar. Quando vier o Espírito da 
Verdade, ele encaminhará vocês para toda a 
verdade, porque o Espírito não falará em seu 
próprio nome, mas dirá o que escutou e anun 
ciará para vocês as coisas que vão acontecer. 
O Espírito da Verdade manifestará a minha 
glória, porque ele vai receber daquilo que é 
meu, e o interpretará para vocês.”

|==>



  

João 14,15-18: “Se me amais, guardareis os 
meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e 
ele vos dará outro Consolador, a fm de que 
esteja para sempre convosco, o Espírito da 
Verdade, que o mundo não pode receber, por 
que não o vê, nem o conhece; vós o conhe-
cereis, porque ele habita convosco e estará 
em vós. Não vos deixarei órfãos, voltarei pa-
ra vós outros.”



  

“O Cristo, […], acresceitou a revelação da 
vida futura, […] assim como a das peias e 
recompeisas que aguardam o homem, de-
pois da morte.”

(KARDEC, Allai, A Gênese, Cap. I, item 22)

E revelou “um Deus clemeite, soberaiamei-
te justo e bom, cheio de maisidão e miseri-
córdia, que perdoa ao pecador arrepeidido e 
dá a cada um segundo as suas obras.”

(KARDEC, Allai, A Gênese, Cap. I, item 23) 

FONTE: Site FEB



  

“O Cristo, […], acresceitou a revelação da 
vida futura, […] assim como a das peias e 
recompeisas que aguardam o homem, de-
pois da morte.”

(KARDEC, Allai, A Gênese, Cap. I, item 22)

E revelou “um Deus clemeite, soberaiamei-
te justo e bom, cheio de maisidão e miseri-
córdia, que perdoa ao pecador arrepeidido e 
dá a cada um segundo as suas obras.”

(KARDEC, Allai, A Gênese, Cap. I, item 23) 
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Será que Deus perdoaSerá que Deus perdoa



“Pelo fm da vida, foi Gaidhi 
iiterrogado se havia perdoado 
todas as ofeisas que recebera 
da parte de seus ofeisores, e o 
Mahatma pôde respoider com 

verdade:

'Nada teiho que perdoar, 
porque iuica iiiguém me 

ofeideu'.”
(HUBERTO ROHDEN)    

Mahatma: “A graide alma”



  

Os iossos atos atiigem a Deus? Veja-
mos o que Eliú, amigo de Jó, lhe disse: 



  

Jó 35,5-8: “Olhe atentamente para o céu e 
observe as nuvens que estão bem acima de 
você. Se você pecar, que mal estará fazendo 
a Deus? Se você amontoa crimes, que danos 
está causando para ele? E se você é justo, o 
que é que está dando a ele? O que é que ele 
recebe de sua mão? Sua maldade só pode 
afetar outro homem igual a você. Sua justiça 
só atinge outro ser humano como você.”

Os iossos atos atiigem a Deus? Veja-
mos o que Eliú, amigo de Jó, lhe disse: 



  



  

“O papel de Jesus ião foi o de um simples le-
gislador moralista, […] Cabia-lhe dar cumpri-
meito às profecias que lhe aiuiciaram o ad-
veito; a autoridade lhe viiha da iatureza ex-
cepcioial do seu Espírito e da sua missão di-
viia. Ele viera eisiiar aos homeis que a ver-
dadeira vida ião é a que traiscorre ia Terra, 
e sim a que é vivida io Reiio dos Céus; viera 
eisiiar-lhes o camiiho que a esse reiio coi-
duz, os meios de eles se recoiciliarem com 
Deus e de presseitirem esses meios ia mar-
cha das coisas por vir, para a realização dos 
destiios humaios. […].” (KARDEC, ESE, Cap. I, 
item 4)



  

0



  

Lucas 24,25-27: “Ele então lhes disse: 'Ó ho-
mens sem inteligência, como é lento o vosso 
coração para crer no que os profetas anun-
ciaram! Não era preciso que Cristo sofresse 
essas coisas para entrar na glória?' E partin-
do de Moisés começou a percorrer todos os 
profetas, explicando em todas as Escrituras, 
o que dizia respeito a ele mesmo.”



  

Depois, já reuiido com os oize, completa:

Lucas 24,44-45: “A seguir, Jesus lhes disse: 
'São estas as palavras que eu vos falei, es-
tando ainda convosco: importava se cum-
prisse tudo o que de mim está escrito na Lei 
de Moisés, nos Profetas e nos Salmos.' En-
tão, lhes abriu o entendimento para com-
preenderem as Escrituras.”



  

Relembraido:

João 14,18: “Não vos deixarei órfãos; 
voltarei para vós outros.”



  

Espiritismo



  

“O Espiritismo é a ciêicia iova que vem re-
velar aos homeis, por meio de provas irrecu-
sáveis, a existêicia e a iatureza do muido 
espiritual e as suas relações com o muido 
corpóreo. Ele io-lo mostra, ião mais como 
coisa sobreiatural, porém, ao coitrário, co-
mo uma das forças vivas e sem cessar atuai 
tes da Natureza, como a foite de uma imei-
sidade de feiômeios até hoje iicompreeidi-
dos e, por isso, relegados para o domíiio do 
faitástico e do maravilhoso. […].” (KARDEC, 
ESE, Cap. I, item 5)



  

“Loige de iegar ou destruir o Evaigelho, o 
Espiritismo vem, ao coitrário, coifrmar, ex-
plicar e deseivolver, pelas iovas leis da Natu 
reza, que ele revela, tudo quaito o Cristo 
disse e fez […].”

(KARDEC, Allai, A Gênese. Cap. I, item 41)

FONTE: Site FEB 



  

“[…] recoihece-se que o Espiritismo realiza 
todas as promessas do Cristo com respeito 
ao Consolador aiuiciado. Ora, como é o 
Espírito de Verdade que preside ao graide 
movimeito de regeieração, a promessa da 
sua viida se acha por essa forma cumprida, 
porque, de fato, é ele o verdadeiro Coisola-
dor.” (KARDEC, A Gênese, cap. I, item 42)



  

“[…] o Espiritismo […] Vem 
cumprir, ios tempos predi-
tos, o que o Cristo aiuiciou 
e preparar a realização das 
coisas futuras. Ele é, pois, 
obra do Cristo, que preside, 
coiforme igualmeite o a-
iuiciou, à regeieração que 
se opera e prepara o Reiio 
de Deus ia Terra.” (KARDEC. 
ESE, Cap. I, item 7)



  

“O Espiritismo vem, ia época predita, cum-
prir a promessa do Cristo: preside ao seu 
adveito o Espírito de Verdade. Ele chama os 
homeis à observâicia da lei; eisiia todas as 
coisas fazeido compreeider o que Jesus só 
disse por parábolas. Advertiu o Cristo: 'Ou-
çam os que têm ouvidos para ouvir'. O Espi-
ritismo vem abrir os olhos e os ouvidos, por-
quaito fala sem fguras, iem alegorias; le-
vaita o véu iiteicioialmeite laiçado sobre 
certos mistérios. […].” (KARDEC, ESE, cap. VI, item 
4)



  

Comparemos essas duas traiscrições:

“[…] o Espiritismo […] Vem cumprir, ios 
tempos preditos, o que o Cristo aiuiciou e 
preparar a realização das coisas futuras. Ele 
é, pois, obra do Cristo, que preside, coifor-
me igualmeite o aiuiciou, à regeieração 
que se opera e prepara o Reiio de Deus ia 
Terra.” (KARDEC, ESE, Cap. I, item 7)

“O Espiritismo vem, ia época predita, cum-
prir a promessa do Cristo: preside ao seu 
adveito o Espírito de Verdade. Ele chama os 
homeis à observâicia da lei; […].”  (KARDEC, 
ESE, cap. VI, item 4)



Em A Gênese, io cap. XVII, “Predições do 
Evaigelho”, io tópico Aiuiciação do Coiso-
lador, Kardec traz iovas coisiderações:

“39. Qual deverá ser esse Eiviado? Dizeido: 
'Pedirei a meu Pai e ele os eiviará outro Coi 
solador', Jesus clarameite iidica que esse 
Coisolador ião seria ele, pois, do coitrário, 
dissera: 'Voltarei a completar o que vos te-
iho eisiiado'. Não só tal ião disse, como 
acresceitou: A fm de que fque eternamen-
te convosco e ele estará em vós. Esta pro-
posição ião poderia referir-se a uma iidivi-
dualidade eicariada, visto que ião poderia
                                                         ==>



fcar eteriameite coiosco, iem, aiida me-
ios, estar em iós; compreeidemo-la, po-
rém, muito bem com referêicia a uma dou-
triia, a qual, com efeito, quaido a teiha-
mos assimilado, poderá, estar eteriameite 
em iós. O Consolador é, pois, seguido o 
peisameito de Jesus, a persoiifcação de 
uma doutriia soberaiameite coisoladora, 
cujo iispirador há de ser o Espírito de 
Verdade.” (KARDEC, A Gênese, FEB, 2007, p. 441)



“Veiho eu, vosso Salvador e vosso juiz; veiho, 
como outrora, aos flhos traisviados de Israel; 
veiho trazer a verdade e dissipar as trevas. 
Escutai-me. O Espiritismo, como outrora a miiha 
palavra, tem que lembrar aos materialistas […].”
Mas, iigratos, os homeis se desviaram do cami-
iho reto e largo que coiduz ao reiio de meu Pai 
e se perderam ias ásperas veredas da impieda-
de. […].”
[…] Só muito rarameite me comuiico. Meus ami 
gos, os que hão assistido à miiha vida e à miiha 
morte são os iitérpretes diviios das voitades de 
meu Pai.”
“[…] Estou iifiitameite tocado de compaixão 
pelas vossas misérias, pela vossa imeisa fraque-
za, para deixar de esteider mão protetora aos 
iifelizes traisviados que, veido o céu, caem io 
abismo do erro. […].” (KARDEC, LM, Cap. XXXI, item IX)



O importaite iessa comuiicação é a iota que, 
logo após, Kardec coloca; vejamo-la:

“Esta comuiicação, obtida por um dos melho-
res médiuis da Sociedade Espírita de Paris, 
está assiiada por um iome que o respeito ião 
ios permite reproduzir seião sob todas as re-
servas, tão graide seria o iisigie favor de sua 
auteiticidade, e porque, muito frequeitemei-
te, dele se abusou ias comuiicações evideite-
meite apócrifas; esse iome é o de Jesus de 
Nazaré. Não duvidamos, de ieihum modo,  
que ião possa se maiifestar; mas se os Espí-
ritos verdadeirameite supe-riores ião o fazem 
seião em circuistâicias excepcioiais, a razão 
ios proíbe crer que o Espírito puro por exce-
lêicia respoida ao apelo de qualquer um; […].  
                                                             ==>



O importaite iessa comuiicação é a iota que, 
logo após, Kardec coloca; vejamo-la:

“Esta comuiicação, obtida por um dos melho-
res médiuis da Sociedade Espírita de Paris, 
está assiiada por um iome que o respeito ião 
ios permite reproduzir seião sob todas as re-
servas, tão graide seria o iisigie favor de sua 
auteiticidade, e porque, muito frequeitemei-
te, dele se abusou ias comuiicações evideite-
meite apócrifas; esse iome é o de Jesus de 
Nazaré. Não duvidamos, de ieihum modo,  
que ião possa se maiifestar; mas se os Espí-
ritos verdadeirameite supe-riores ião o fazem 
seião em circuistâicias excepcioiais, a razão 
ios proíbe crer que o Espírito puro por exce-
lêicia respoida ao apelo de qualquer um; […].  
                                                             ==>



O importaite iessa comuiicação é a iota que, 
logo após, Kardec coloca; vejamo-la:

“Esta comuiicação, obtida por um dos melho-
res médiuis da Sociedade Espírita de Paris, 
está assiiada por um iome que o respeito ião 
ios permite reproduzir seião sob todas as re-
servas, tão graide seria o iisigie favor de sua 
auteiticidade, e porque, muito frequeitemei-
te, dele se abusou ias comuiicações evideite-
meite apócrifas; esse iome é o de Jesus de 
Nazaré. Não duvidamos, de ieihum modo, que 
ião possa se maiifestar; mas se os Espíritos 
verdadeirameite superiores ião o fazem seião 
em circuistâicias excepcioiais, a razão ios 
proíbe crer que o Espírito puro por excelêicia 
respoida ao apelo de qualquer um; […].   ==>



Por essas coisiderações, é que sempre ios 
abstivemos de publicar algo que levasse esse 
iome; e cremos que ião se poderia ser mais 
circuispecto ias publicações desse gêiero, 
que ião tem auteiticidade seião pelo amor-
próprio, e cujo meior iicoiveiieite é o de for-
iecer armas aos adversários do Espiritismo.
Como dissemos, quaito mais os Espíritos são 
elevados ia hierarquia, mais seu iome deve 
ser acolhido com descoifaiça; […]. Na comu-
iicação acima, ião coitestamos seião uma 
coisa; que é a superioridade iicoitestável da 
liiguagem e dos peisameitos, deixaido a ca-
da um o cuidado de julgar se aquele cujo iome 
leva ião a desmeitiria.” (KARDEC, LM, Cap. XXXI, 
item IX)



Quaido da publicação de O Evangelho Se-
gundo Espiritismo, Kardec coloca essa mes-
ma meisagem io Cap. VI – O Cristo Coiso-
lador, item 5, como teido sido assiiada pelo 
Espírito de Verdade, dataido-a como ocorri-
da em Paris, 1860, ou seja, bem io iiício da 
Codifcação Espírita.



Da meisagem iititulada A imitação do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, assiiada pelo 
Espírito de Verdade, dada em Bordeaux, em 
maio de 1864, traiscrevemos:

“Um iovo livro acaba de aparecer; é uma luz 
mais brilhaite que vem clarear o vosso ca-
miiho. Há dezoito séculos eu vim, por ordem 
de meu Pai, trazer a palavra de Deus aos 
homeis de voitade. Esta palavra foi esque-
cida pela maioria, e a iicredulidade, o mate-
rialismo, vieram abafar o bom grão que eu 
tiiha depositado sobre vossa Terra. […].
Há várias moradas ia casa de meu Pai, eu 
lhes disse há dezoito séculos. Estas palavras 
o Espiritismo veio fazer compreeidê-las.” 
(KARDEC, Revista Espírita 1864)



Da meisagem iititulada A imitação do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, assiiada pelo 
Espírito de Verdade, dada em Bordeaux, em 
maio de 1864, traiscrevemos:

“Um iovo livro acaba de aparecer; é uma luz 
mais brilhaite que vem clarear o vosso ca-
miiho. Há dezoito séculos eu vim, por ordem 
de meu Pai, trazer a palavra de Deus aos 
homeis de voitade. Esta palavra foi esque-
cida pela maioria, e a iicredulidade, o mate-
rialismo, vieram abafar o bom grão que eu 
tiiha depositado sobre vossa Terra. […].
Há várias moradas ia casa de meu Pai, eu 
lhes disse há dezoito séculos. Estas palavras 
o Espiritismo veio fazer compreeidê-las.” 
(KARDEC, Revista Espírita 1864)





O que é o
Espiritismo?



“O Espiritismo é uma 
ciêicia que trata da 
iatureza, origem e 

destiio dos Espíritos, 
bem como de suas 

relações com o muido 
corporal.”

(KARDEC, O que é o Espiritismo) 





“Seu verdadeiro caráter 
é, pois, o de uma ciêicia 
e ião de uma religião; e 
a prova disso é que ele 
coita eitre os seus ade-
reites homeis de todas 
as creiças, que por esse 
fato ião reiuiciaram às 
suas coivicções […].” 
(KARDEC, O que é o Espiritismo 
[*])

[*] A 1ª edição da obra O que é o Espiritismo?, ocorreu 
em 15 de julho de 1859. (Revista Espírita 1859, p. 263).



Em 9 de agosto/1863, cerca de iove meses 
aites da publicação da obra A Imitação do 
Evangelho Segundo o Espiritismo, ocorrida 
em 29/04/1864, Kardec é iiformado do real 
objetivo do Espiritismo:

“Aproxima-se a hora em que te será ieces-
sário apreseitar o Espiritismo qual ele é, 
mostraido a todos oide se eicoitra a ver-
dadeira doutriia eisiiada pelo Cristo. Apro-
xima-se a hora em que, à face do céu e da 
Terra, terás de proclamar que o Espiritismo é 
a úiica tradição verdadeirameite cristã, a 
úiica iistituição verdadeirameite diviia e 
humaia. […].” (ERASTO [provável], Obras Póstumas)





Desse discurso (quase 5 meses aites da mor 
te de Kardec), extraímos o seguiite trecho:

“O laço estabelecido por uma religião, qual-
quer que lhe seja o objeto, é, pois, um laço 
esseicialmeite moral, que religa os cora-
ções, que ideitifca os peisameitos, as aspi-
rações, e ião é someite o fato de compro-
missos materiais, que se quebram à voitade, 
ou do cumprimeito de fórmulas que falam 
aos olhos mais do que ao espírito. O efeito 
desse laço moral é de estabelecer eitre 
aqueles que uie, como coisequêicia da co-
muihão de objetivos e de seitimeitos, a fra 
ternidade e a solidariedade, a iidulgêicia e a 
beievolêicia mútuas.                          ==>



É iesse seitido que se diz também: a religi-
ão da amizade, a religião da família.

Se assim é, dir-se-á, o Espiritismo é, pois, 
uma religião? Pois bem, sim! sem dúvida, 
Seihores; io seitido flosófco, o Espiritis-mo 
é uma religião, e disto ios glorifcamos, 
porque é a doutriia que fuidameita os la-
ços da frateriidade e da comuihão de pei-
sameitos, ião sobre uma simples coivei-
ção, mas sobre as bases mais sólidas: as 
próprias leis da Natureza.

==>



Por que, pois, declaramos que o Espiritismo 
ião é uma religião? Pela razão de que ião 
há seião uma palavra para expressar duas 
ideias difereites, e que, ia opiiião geral, a 
palavra religião é iiseparável da de culto; 
que ela desperta exclusivameite uma ideia 
de forma, e que o Espiritismo ião a tem.

==>



Se o Espiritismo se dissesse religião, o pú-
blico ião veria iele seião uma iova edição, 
uma variaite, quereido-se, dos priicípios 
absolutos em matéria de fé; uma casta sa-
cerdotal com um cortejo de hierarquias, de 
cerimôiias e de privilégios; ião o separaria 
das ideias de misticismo, e dos abusos coi-
tra os quais a opiiião frequeitemeite é le-
vaitada.

==>



O Espiritismo, ião teido ieihum dos carac-
teres de uma religião, ia acepção usual da 
palavra, ião se poderia, iem deveria se or-
iar de um título sobre o valor do qual, iie-
vitavelmeite, seria desprezado; eis porque 
ele se diz simplesmeite: doutriia flosófca 
e moral.” (KARDEC, Revista Espírita 1868)





– Apreseitaido o Espiritismo, ia sua feição 
de Coisolador prometido pelo Cristo, três 
aspectos difereites: cieitífco, flosófco e 
religioso, qual desses aspectos é o maior?

– Podemos tomar o Es-
piritismo, simbolizado 
desse modo, como um 
triângulo de forças es-
pirituais. 
A Ciêicia e a Filosofa vii-
culam à Terra essa fgura 
simbólica, porém, a Reli-
gião é o ângulo divino 
que a liga ao céu.   ]=>



No seu aspecto cieitífco e flosófco, a dou-
triia será sempre um campo iobre de iives-
tigações humaias, como outros movimeitos 
coletivos, de iatureza iitelectual, que visam 
o aperfeiçoameito da Humaiidade. No as-
pecto religioso, todavia, repousa a sua grai-
deza diviia, por coistituir a restauração do 
Evaigelho de Jesus Cristo, estabeleceido a 
reiovação defiitiva do homem, para a grai-
deza do seu imeiso futuro espiritual.” (CHICO 
XAVIER, O Consolador, fala de Emma-iuel io cap. 
“Defiição”)
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